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Uma micronação é persistente na reivindicação de soberania sobre um território físico. Declaro então 
enquanto micronação todo o solo que piso em determinada instância. Proclamo­me dono do espaço físico 
onde me encontro em determinado momento. Este projecto é (apropriadamente) intitulado de LANDLAND. 
 
Esta consiste num site que serve de contextualização para um sistema de mapas — isto é, o site é o 
elemento que introduz claridade para chegar ao sentido. A página inicial contém um diário, onde partilho o 
meu dia­a­dia na micronação. O separador “about” contém toda informação relevante sobre o projecto, 
onde encarno uma personagem caricatural, e através desta exponho os meus ideais. 
 
O sistema de mapas permite a exploração do território da micronação, e contém várias opções de escolha. 
Mapeei percursos que realizo, e o utilizador pode navegar nestes como entender, escolhendo o seu próprio 
caminho. Inicialmente o sistema aparenta ser aberto, mas é errático no seu comportamento, acabando por 
ser cortado abruptamente. A crítica está implícita na sua inutilidade, que assenta em desejos de grandeza 
auto­absorvidos, ao ponto de criar uma nação inteira. Ideais que emanam da utilização do open­source 
podem levar a uma certa auto­proclamação errónea, e essa redirecção da informação para o “eu” pode ter 
implicações nefastas pessoais/profissionais, ou até mesmo transcendentes à sua própria condição. 
 
 
 
 
 
 



 

 


